
Como dizia o senador Maga
lhães Pinto, nas tempos em que mo
rava em Brasília, política é como 
as nuvens: "A gente olha para o 
céu, elas estão formando um elefan
te e um leão. Dcsvlando-se a vista 
por poucos segundos, ao olhar de 
novo temos a impressão de ver um 
tanque de guerra em luta com um 
navio". 

Esta semana andou rateando a 
euforia do Palácio do Planalto 
diante da aprovação dos cinco 
anos para o presidente José Sar
ney, pela Assembleia Nacional 
Constituinte. De segunda-feira pa
ra cá surgiram suspeitas de que o 
reconhecimento prévio da derrota 
dos quatro anos, pelos seus defen
sores, poderia envolver plano ma-
quiavélico de, desplstamento. O as
sessor especial da {Residência da 
República, Tliales Ramalho, mes
mo adoentado, andou conversando 
sobre a hipótese com o presidente 
José Sarney. Pelo telefone, estra
nhou a atitude dos adversários com 
um comentário simples: "Esse povo 
anda muito calado, muito calmo. 
Será que entregariam mesmo o jo
go, antes de começado?" 

Os temores eram de que os par
tidários dos quatro anos estives
sem por demais articulados, prepa
rando a surpresa, ainda mais de
pois que o deputado Ulysses Qui-
marães, por malícia ou coincidên
cia, declarou que o Congresso é 
uma Casa delicada, sujeita a mu
danças súbitas, negando-se a fazer 
previsões "porque não era dono de 
agência de pesquisas". 

Não houve, é claro, por parte do 
governo, nenhum reconhecimento 
público desses temores. Para efeito 
externo, os arautos do rei continua
ram produzindo enormidades. Car
los SanfAnna falou em 340 votos 
favoráveis aos cinco anos, Salda
nha Derzt, para não ficar atrás, ga
rantiu 350. Puro jogo de cena, para 
efeito externo. Ambos contentar-se-
iam com 280 votos, o mínimo im
prescindível 

Pois as nuvens viraram outra 
vez. Na noite de segunda-feira o de
putado Ulysses Guimarães foi ao 
Palácio da Alvorada jantar com o 
presidente José Sarney. Na conver
sa amena, o presidente da Assem
bleia Nacional Constituinte opi
nou. Disse que, em sua impressão, 
os cinco anos serão aprovados. Não 
sabe por que margem de votos, de 
talhe a importar pouco. 

Thales Ramalho, realistica
mente, imagina que o governo mo
bilizará de 280 a 300 constituintes 
E até lembra velha crónica do en
tão governador de Pernambuco, 
Barbosa Lima Sobrinho, nos idos 
âe 1Q50. O selecionado brasileiro de 
futebol ia jogar a final da Copa do 
Mundo com o Uruguai, vindo de imi
tarias arrasadoras de sete a um 
contra a Suécia e seis a um contra a 
Espanha. O atual presidente da As
sociação Brasileira de Imprensa 
(ABI) alertava para "o espírito da 
goleada". Foi o único, em todo o 
Brasil, a admitir que o Uruguai po
deria ganhar de dois a um, como 
ganhou. 
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jtmvens. 
Para o c.r-ácputado fcãerál, vai 

dar chim anos, e não há perign de 
dar quatro, na medida em que os 
'•oponentes" não dispõem de280 vo-
los. Mas é preferível esperar a ho
ra, para as comemorações. Outro 
que mantém atitude tranqíUla.rnas 
cautelosa, é o primeiro-secretârío 
da Câmara. Paes de Andrade, por 
sinal favorável aos quatro anos. 
Pelo seu gabinete desfilam,- lodos 
os dias, dezenas de deputados, per-
mitíndo-lhe uma avaliação n}aís ou 
menos correta. 

Da conversa do presidente José 
Sarney com o deputado Uijtsses 
Guimarães, fica mais fácil saber o 
que não aconteceu. Não aconteceu, 
por exemplo, a inominável 'barga
nha sugerida por quem não conhe
ce nem um, nem outro, a resptUú de. 
terem feito um acordo na bas'e de 
Ulysses aceitar os cinco anose Sar
ney trabalhar pela reeleição do 
parlamentar paulista á presidên
cia da Câmara dos Deputados::Es
sa troca exprimiria, mais ãô-que 
uma indignidade, uma impo^lfilll-
dade. Entre eles há cerimôr.).n.\ se 
faltassem outros predicados.' T 

Da provável aprovação 'xlos 
cinco anos, se as nuvens não vierem 
a mudar outra vez, surgem determi
nados roteiros de açâo FaiJiUMo 
que informamos da inevitável- re
forma do Ministério, mas h&verá 
bem mais do que isso, em lenrias de 
açâo governamental. O pre$1ffj?nte 
José Sarney pretende desencadear 
a reforma administrativa 'ampla, 
adotando medidas que ativem a 
máquina oficial e, em função delas, 
retifleações em determinadas polí
ticas. Continuará o reajuste'eâónô-
mlco, incrementará a privatização 
e partirá para a contenção dmfías-
tos publicas, desta ves, aoqu<ej>are-
ce, para valer. Terá dois ahps, ou 
quase isso, para mergulhaffândo 
em novas inictatlvas. Precisará 
ajustar o governo não apenas ás 
necessidades e ao combate ú <cplse, 
mas, em especial, ás definições to
madas pela nova ConstiÚii'ção 
Muitos pontos de atrito ejfxí^m e 
eclodtrão, a começar pela nò^à.po-
lítica industrial, que a Assejnhléla 
Nacional Constituinte parece tçr li
mitado. •"u;ri 

Quanto â mudança do Mtytité-
río, existem especulações, m&jjou-
cas Indicações. Dci^erá seranipla, 
ainda que os ministros responsá
veis pela condução da economia 
permaneçam. Maílson da Nííbfega 
e João Batista de Abreu estàq lian
do certo, é a visão de Sarney, que 
aos íntimos tem pedido sempreque 
não abordem o tema da reforma mi
nisterial enquanto a Constituinte 
não resolver a questão de seu man
dato. Os ministros militares i«m-
bém ficarão, a menos que algum 
deles pretenda transfertr-se para o 
Superior Tribunal Militar. Naque
la Corte existem duas vagas por 
preencher. O resto está em aberto, 
ainda que se suponha difícil serem 
substituídos ministros como Prisco 
Viana, António Carlos Magalhães, 
Jâder Barbalho, João Alves e ou
tros. No caso de Prisco Viana, só se 
for para ocupar outra pasta, ou, 
dependendo da estratégia a ser tra
çada, a presidência da Câmara'dos 
Deputados. ' CC 
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